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RESUMO Este Este trab trabalh alho o tem tem o objet objetivo ivo de explo explora rarr o unive universo rso das das Essê Essênc ncias ias Flora Florais, is, propondo a sua utilização como facilitador na clínica dos terapeutas corporais neoreichianos. reichianos. São abordados abordados temas como energia, corpos sutis, assinatura ou gestual da plant planta a e leitu leitura ra corpo corporal ral,, o efei efeito to da tera terapia pia flora florall e alguma algumass opçõe opçõess de uso uso de essências florais para o paciente, para o setting terapêutico e para o terapeuta.
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“Há duas formas para viver sua vida: Uma é acreditar que não existe milagre  A outra é acreditar acreditar que todas todas as coisas coisas são um milagre”. milagre”. (Albert Einstein)
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1 – INTRODUÇÃO



O presente presente trabalho tem como proposta, trazer aos psicoterapeutas psicoterapeutas e terapeutas terapeutas corpora corporais is neo-reic neo-reichia hianos nos o conhec conhecimen imento to sobre sobre uma outra outra abordag abordagem em terapêut terapêutica ica chamada Terapia Floral. Através do conhecimento do universo das essências florais, os terapeutas podem ter a oportunidade de utilizar essa técnica como um coadjuvante ou facilitador no seu trabalho terapêutico. Para entendermos o que realmente são os florais, serão abordados temas que falam de energia, ou bioenergia como é conhecida pelos terapeutas corporais; da natureza, de sensibilidade, intuição, corpos sutis, ressonância, sentimentos, emoções, dores e doença. Temas esses que são comuns não somente nos conceitos e idéias de algumas linhas da Psicologia Corporal, como também na prática clínica do dia-a-dia dos terapeutas.
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2 – ENERGIA VITAL OU CAMPO ENERGÉTICO



Para iniciarmos um entendimento sobre a Terapia Floral, não podemos deixar de explorar o assunto energia, energia vital ou campo energético. Sendo a Terapia Floral considerada uma terapia vibracional, é coerente entendermos o que é esta energia. Se partirmos do princípio que nós, seres humanos, somos mais do que um corpo físico, mais que apenas matéria que responde e funciona devido às inúmeras ligações nervosas e conexões cerebrais; é possível desenvolvermos uma visão expandida da natureza humana, ou seja, uma perspectiva mais “holística”. O primeiro passo é reconhecer o ser humano como um sistema de forças energéticas, bem como de estruturas físicas e funções bioquímicas. Um ser de natureza



multidime multidimensio nsional nal.. Existe Existem m vários vários conceit conceitos os para para essa essa energia energia ou para para essa essa força energética nas diferentes linhas terapêuticas terapêuticas e alternativas, que hoje são chamadas chamadas de



terapias complementares. A acumpuntura chama de chi  e afirma que o chi  percorre o corpo através dos meridianos, que são canais de energia distribuídos ao longo do corpo físico. A homeopatia chama de “força vital”, e segundo Hahnemann, seu fundador, o “organismo material, destituído de força vital, não é capaz de nenhuma sensação, nenhuma atividade, nenhuma autoconservação” (REGO, 1990, p. 13). Reich quando começ começou ou a inter interes essar sar-se -se por por uma ener energia gia unive universa rsal,l, traç traçou ou uma rela relação ção entre entre os distúrbios do fluxo dessa energia e as patologias psicológicas e a chamou de orgone. Gerda chamou de “energia cósmica” afirmando: “Quando estou diante de meu paciente, no lugar mais profundo do meu ser, uma energia psíquica passa através de mim e produz um efeito de cura sobre o meu paciente” (BOYESEN, 1986, p. 6). Eva Reich, em seu livro “Energia Vital pela Energética Suave” afirma que: ”O corpo possui um campo energético que é denominado de aura. A aura alonga-se durante a expansão e se retrai na contração”. (REICH; EVA, 1997, p. 30).  A Terapia Floral, com suas raízes na Antroposofia Antroposofia de Rudolf Steiner, Steiner, também compartilha deste princípio. Dentro do universo da Terapia Floral, essa força vital envolve e anima o corpo físico, a matéria, e normalmente é dividida em camadas, anatomia sutil  do ser caracterizando caracterizando a anatomia ser human humano. o. Embo Embora ra haja haja vário várioss siste sistemas mas de
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anatomia sutil, sutil, nesse trabalho trabalho iremos nos nos referir aos aos conceitos da Antropos Antroposofia. ofia. De maneira mais concreta, podemos apresentar o homem então, à luz da Antroposofia, como portad portador or de quatro quatro estrutu estruturas ras essenc essenciais iais,, de quatro quatro element elementos os constit constituint uintes, es, também habitualmente chamados de "corpos". Esses corpos ou campos de energia se estendem além da dimensão física por diferentes freqüências de vibração e cada corpo pode ser considerado como um nível de vibração mais elevada que o anterior, mas ocupando o mesmo espaço dos níveis de vibração inferiores e estendendo-se além deles. Segundo Richard Gerber, em seu livro “Medicina Vibracional” (p. 197), quando fala falamo moss de vibr vibraç ação ão esta estamo moss usan usando do um sinô sinôni nimo mo de freq freqüê üênc ncia ia.. Dife Difere rent ntes es freqüências freqüências de energia refletem variáveis taxas de vibração. vibração. Sabe-se que a matéria e a energia são duas manifestações diferentes da mesma substância energética primária, o que muda é a taxa vibratória dessa energia que determina a densidade de sua manifestação. Assim como o corpo físico e os corpos sutis. A matéria que vibra em freqüência muito lenta é chamada de matéria física e a que vibra em velocidades maiores que a da luz é a chamada matéria sutil. A matéria sutil é tão real quanto a matéria densa; sua taxa vibratória é simplesmente mais rápida.



2.1 – CORPOS SUTIS Defini Definindo ndo melho melhorr as cara caract cterí erísti stica cass e como como se manif manifes esta ta a anat anatomi omia a sutil sutil,, podemos conhecer quais são os corpos sutis segundo os escritos de Rudolf Steiner .



2.1.1 – CORPO FÍSICO É a estrutura sólida, substancial, existente em diversas formas em todos os reinos da natureza (mineral, terra).
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2.1.2 – CORPO VITAL OU ETÉRICO É o fundamento da vida, das características puramente vegetativas (crescimento, regeneração e reprodução), presentes em todos os organismos vivos (vegetal, água). É o corpo etérico que diferencia o vivo do não-vivo. Diferencia um organismo vital e florescente de uma porção de matéria sem vida. É através deste corpo que vivenciamos sensações, como: dor, prazer, angústia, calor, frio. Uma amostra da existência as sensações, desse corpo é o “efeito da dor fantasma”, no qual a pessoa ainda mantém a sensação dolorosa do membro amputado. O membro físico não existe mais, porém o membro etérico permanece. O “efeito da folha fantasma” também ilustra esse corpo presente



também nas plantas e visualisado na fotografia Kirlian de uma folha cortada. Através deste tipo de fotografia, é mostrando claramente a imagem do campo energético da folha completa sem o corte, sendo que fisicamente houve o corte. Pesquisadores russos chamaram esse campo energético de “bioplasma” de um ser vivo. Outro nome para o corpo etérico.



Foto Kirlian que ilustra o “Efeito da Folha Fantasma” e o campo etérico – Fonte: www.shadowboxent.brinkslar.net
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O corpo etérico possui a mesma estrutura do corpo físico e inclui todas as partes anatômicas e todos os órgãos. É uma matriz de energia sobre a qual se modela e se firma a matéria física dos tecidos do corpo. Os tecidos físicos existem devido a esse campo vital que os sustenta. É uma matriz genética, e nele é que encontramos todas as impressões e registros do que vivenciamos. Fazendo uma ponte com a teoria de formação das couraças, Reich afirma que a couraça corporal e a de caráter tem as mesmas raízes, fincadas na energia vital ou orgone (REICH; EVA, 1997, p.31). O corpo reage como um todo, com expansão ou



contraç contração ão aos estímulo estímuloss externo externos. s. Numa visão visão patológi patológica, ca, o encouraç encouraçamen amento to é a permanência da imobilidade, tanto física como emocional, mas também energética; e em associação aos conceitos vistos acima, podemos pensar numa alteração dessa matriz etérica. Pois Pois,, assi assim m como como o corp corpo o físi físico co,, atra atravé véss da musc muscul ulat atur ura a vai vai se deformando, o corpo etérico por sua vez vai sofrendo também o mesmo desequilíbrio. A couraça muscular, através das contrações crônicas vai causando estase de energia; ener energia gia essa essa do corpo corpo etérico que que vita vitaliliza za o físi físico co.. Atra Atravé véss do uso uso dos dos flor florai ais, s, conseguimos atuar no desequilíbrio do corpo etérico, harmonizando sua frequência e conseqüentemente tendo influência sobre a couraça. Para Reich o encouraçamento corporal é a consolidação da neurose no corpo, que significa uma parada no fluxo de energia vital. (REICH; EVA; 1997, p. 31)



2.1.3 - CORPO ANÍMICO ANÍMICO OU ASTRAL É o fundamento da organização sensitiva do homem. Ele reordena os processos biológicos, permitindo a aparição do sistema nervoso e da vida psíquica no mundo animal e no homem (animal, anima, alma, ar). Ele pode também ser denominado de corpo emocional  emocional . A consciência nasce no corpo astral , criando um espaço interior no



qual qual o mund mundo o exte exteri rior or pode pode ser ser vive vivenc ncia iado do.. É a mora morada da da alma alma,, dos dos noss nossos os sentimentos, desejos e sensibilidade aos outros e ao ambiente. Ele contém tanto as nossas experiências experiências do mundo externo quanto do nosso mundo interior. O corpo astral  é um lugar de polaridades, onde somos lacerados entre o gostar e o não gostar,
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atração e repulsão, introversão e extroversão, entre a angústia e o prazer. É nesse lugar que ocorrem os conflitos entre o ego e o id num nível sutil. Embora seja o corpo etérico que traz a vitalidade, é o corpo astral  que dá cor e profundidade às nossas



vidas. Ele é o segundo corpo sutil em nível de freqüência vibratória, acima do corpo etér etérico ico,, envo envolve lvend ndo o e pene penetra trand ndo o ao mesmo mesmo tempo tempo os corpo corposs mais mais dens densos os.. Sua Sua estrutura não duplica o corpo físico como o corpo etérico. No reino das plantas, o corpo etérico se manifesta na energia vital, na vida propriamente dita da planta; e o corpo astral mostra sua influência no aparecimento da flor, flor, com com suas suas cores cores,, forma formass e fragr fragrân ância ciass ímpare ímpares. s. Pode Podemos mos,, por por esse esse motiv motivo, o, entender porque as essências florais são preparadas especificamente da parte florida da planta planta.. Patrí Patrícia cia kamin kaminsk ski,i, em seu seu livro livro “Repe “Repertó rtório rio das das Essê Essênci ncias as Flora Florais” is” diz: diz: “Quando a planta verde brota em floração, uma forma puríssima e extraordinária de astralidade toca brevemente sua dimensão etérica. Os remédios que são preparados nesse momento do florescimento são singularmente capazes de tratar as experiências emoc emocio iona nais is do corp corpo o astr astral al huma humano no,, harm harmon oniz izan ando do-a -ass com com o corp corpo o etérico” (KAMINSKI, 1997, p.15). Portanto, quando equilibramos o corpo etérico, através do corpo corpo astral, astral, também também atuamos atuamos no corpo corpo físico físico e conseq conseqüen üenteme temente nte nas couraça couraçass musculares.  A título de informação, informação, seria no corpo astral que se encontram encontram os “chakras”, “chakras”, centros de energia em forma de discos por onde ocorre a troca de energias entre o corpo e a energia Universal. Segundo a Psicologia Corporal, quando surge um conflito entre o nosso mundo interno e o mundo externo e não conseguimos lidar com ele, inicia-se a formação de uma camada de couraça. E as couraças servem, em geral, para abafar e reprimir os sentimen sentimentos tos.. Estes Estes sentime sentimentos ntos encont encontram-s ram-se e “congel “congelado ados”. s”. Ao trabalh trabalharmo armoss na dissolução dessas couraças, esses sentimentos “congelados” ressurgem, e pouco a pouc pouco, o, vão vão torn tornan ando do-s -se e cons consci cien ente tess para para sere serem m tra trabalh balha ados, dos, ela elabora borado doss e expr expres essa sado doss em tera terapi pia. a. Assi Assim m atua atuam m as essê essênc ncia iass flor florai ais, s, que que por por meio meio da ressonância com os sentimentos humanos, possibilitam que estes também se tornem conscientes, representando mais uma forma de se trabalhar com as emoções. Portanto,
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podemos atuar com essências florais no corpo astral, trazendo tais sentimentos para a consciência consciência ou se já conscientes, conscientes, ajudar o paciente a harmonizá-los. harmonizá-los. Segundo Reich, Reich, sentimentos (emoções) são energia vital em movimento; e quando sentimos alguma coisa, algo se move em nosso corpo. Um sentimento não é uma idéia ou uma imaginação, é um acontecimento energético nesse corpo (REICH; EVA, 1997, p.29). Possivelmente Reich fala do corpo astral sem usar essa nomenclatura. Pode Podemo moss afir afirma marr que que sent sentim imen ento toss em orde ordem m  ____ corpo corpo astra astrall harmonizado___ menos couraças____ mais energia____ corpo etérico mais vital e equilibrado ____ corpo físico saudável.



2.1.4 – ORGANIZAÇÃO PARA O EU É a organização organização própria do homem, considerada considerada como nossa entidade espiritual e responsável pela autoconsciência, reorganizando as atuações dos outros três corpos. Sua presença determina o surgimento do andar ereto e as capacidades de falar e pensar. Esse corpo também é conhecido como o Eu Espiritual , o aspecto mais supremo do ser ser huma humano no.. É essa essa perc percep epçã ção o cons consci cien ente te inte interi rior or,, essa essa poss possib ibililid idad ade e de individuação, que leva o ser humano à liberdade de dar forma ao seu destino e desenvolver as forças morais da consciência assim como a consciência de si. Esse Eu representa representa uma identidade identidade individual que não pode ser plenamente definida por fatores demog demográ ráfic ficos os ou here heredit ditár ários ios,, mas é a manife manifesta staçã ção o em nosso nosso carát caráter er e desti destino no pessoal. Quando,



por



inúmer meras



circ ircunst nstâncias ias



de vida ida,



repr reprim imim imo os a



nossa



individualidade, não é possível termos uma verdadeira realização desse Eu. Sem um forte senso de si mesmo (Eu) e de propósito na vida, ficamos sujeitos a influências aleatórias ou ao controle e orientações dos outros, sendo arrastados como um barco sem leme no mar. É possível que a Personalidade Primária ou Self-Superior  da Biodinâmica tenha uma relação direta com a Organização para o Eu ou Eu Espiritual . Gerda fala da Personalidade Primária como uma pessoa que não encarcerou a sua energia vital. Nela
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existe uma alegria natural, uma euforia, que não trairá nem negará a si mesma ou aos outros, a existência disto dentro dela. Existe nela segurança básica, estabilidade e integridade (BOYESEN, 1983, p.11). Todos temos esses atributos dentro de nós, mas algumas vezes estão distorcidos devido à nossa educação e às obrigações.  A Personalidade Personalidade Primária é chamada chamada de “bem-estar independente”, independente”, ou seja, um senso equilibrado do Eu é vital para a saúde tanto do corpo como da alma. Quando despertarmos nossa percepção consciente para o fato de que o Eu ou Personalidade Primária é a parte sagrada e mais íntima do nosso ser, sua radiância solar pode iluminar nosso caminho através da vida. Jonh Jonh Pierrako Pierrakos, s, co-funda co-fundador dor do Moviment Movimento o Bioenerg Bioenergétic ético, o, em uma palestra palestra intitulada : “A Dor que Criamos nos Outros e a Dor que Criamos para Nós Mesmos” (PIERRAKOS, 1983, p.20), cita a existência dos corpos energéticos além do corpo físico. Ele refere-se ao corpo físico circundado por outros três corpos energéticos que interpenetram e se expandem para além do corpo físico. O primeiro ele denomina de campo bioelétrico bioelétrico, duplo etérico ou campo orgônico; o segundo é o corpo emocional  emocional 



aonde acontecem as emoções e o terceiro está relacionado com funções mais elevadas  – funções funções espirituais. espirituais. E afirma que que a consciência consciência e os processos processos energético energéticoss devem ser  unificados. Em suma, é através da compreensão da natureza multidimensional do homem que é possível perceber o pleno potencial da terapia floral como agente facilitador da saúde e do bem-estar; e como pode auxiliar outras linhas terapêuticas que abordam o mesmo pensamento. É um processo que envolve todos os quatro níveis do nosso ser: o Eu Espiritual, as nossas experiências interiores, as nossas forças vitais e também a nossa natureza física. Segundo Patrícia Kaminski (KAMINSKI,1997, p.16): “[...] somos desafiados a fazer a escolha consciente de mudar, de assumir a responsabilidade pela nossa saúde e destino na vida, utilizando a força plena do nosso Eu Espiritu Espiritual. al. Precisa Precisamos mos tratar as emoçõe emoçõess e atitude atitudess que constitu constituem em o corpo corpo astral, astral, desenvolvendo e equilíbrio e clareza interiores. Além disso precisamos nutrir o corpo etérico, despertando as forças vitais, que por sua vez, irão energizar e fortalecer o corpo físico [...]”.
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Traçand Traçando o um parale paralelo lo com a Psicolo Psicologia gia Biodinâ Biodinâmica mica,, Gerda Gerda Boysen Boysen afirma afirma (BOYSEN, 1983, p.11): “[...] para podermos podermos desenvolver desenvolver nossa personalidade Primária; primeiramente primeiramente deve devemo moss nos nos livra livrarr de nossa nossass limita limitaçõ ções es,, da noss nossa a cour couraç aça a e de nosso nossoss padr padrões ões neur neurót ótico icoss de carát caráter er.. O prim primeir eiro o passo passo é cont contac acta tarr a Energ Energia ia Vital: Vital: as “cor “corren rente tess energéticas”, daí em diante as possibilidades são ilimitadas. Não há mais lugar para o tédio, esse é substituído pela alegria. Passa-se a acreditar em algo maior, as limitações do mundo material não mais nos restringem. Entramos em contato com uma espécie de sabedoria Universal [...]”.



 Assim entendida, entendida, as Terapias Terapias Floral e Corporal Corporal tornam-se verdadeiramente verdadeiramente holísticas, relacionando-se com cada dimensão da vida.



2.2 – DESEQUILÍBRIOS DO CAMPO ENERGÉTICO OU SUTIL Noss Nossos os corp corpos os de ener energi gia a suti sutill dese desemp mpen enha ham m um impo import rtan ante te pape papell na manifestação e manutenção da nossa saúde. As doenças se manifestam no corpo físico depois que as perturbações e desequilíbrios de energia já foram cristalizadas nas estruturas sutis dos corpos de freqüências superiores. Por exemplo, padrões anormais de organização e crescimento celular são precedidos por perturbações energéticas no corpo etérico. Grandes homens da área da saúde e pesquisa como Hipócrates, Paracelsus, Hahnemann, Rudolf Steiner e Eduard Bach (fundador da terapia floral), entre outros, concordavam que uma boa saúde física era o resultado da harmonia entre os corpos etérico, emocional e espiritual e verificaram que, ao tratar os desequilíbrios psicológicos de seus pacientes, suas doenças físicas eram curadas. Wilhelm Reich também afirma que quando a energia vital de uma pessoa não flui, surge um bloqueio no corpo físico e que quando não se leva em conta o nível de energia do paciente; paciente; é possível possível fazer anos de terapia sem que ocorra nenhuma pequena alteração. Reich denominou os distúrbios da energia vital nas pessoas de biopatias (REICH (REICH;; EVA, EVA, 1997, 1997, p.30) p.30).. Eva Eva Reich, Reich,
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também considera que a energia vital equilibrada e flexibilidade são sinais de saúde física e espiritual (REICH; EVA, 1997, p.30). Os três tipos de couraças conceituadas pela Biodinâmica e denominadas de couraças muscular, visceral e tissular; são exemplos da influência dos pensamentos e sentimentos sentimentos não trabalhados trabalhados comprometendo o corpo físico. Sabemos que a cada ciclo emocional incompleto, uma pequena tensão muscular denominada de “tensão residual” perm perman anec ece e na musc muscul ulat atur ura, a, form forman ando do uma uma cama camada da de cour couraç aça a musc muscul ular ar que que influenciam as vísceras. Hormônios, como a adrenalina, que são liberados na corrente sangüínea para ajudar o indivíduo numa situação de stress; também se depositam no tecido conjuntivo formando a couraça tissular, pois o movimento de descarga dos sentimentos sentimentos não é completado. Esse processo processo desequilibrado impede que as correntes de energia fluam livremente. O corpo reage como um todo, englobando os sistemas físicos e energéticos sutis, pois como citamos anteriormente, os sentimentos fazem parte do corpo astral que é um corpo energético de vibração maior. Na década de 30, o Dr. Hans Seyle iniciou um trabalho pioneiro sobre o stress e comprovou que as reações de “fuga ou luta” do sistema nervoso simpático, que são apropriadas para situações de emergência e perigo físico imediato, podem tornar-se debilitantes quando repetidamente acionadas por atitudes emocionais habituais ou por  reações do stress crônico. Não existe nenhum modelo fixo que determina o que é uma pessoa saudável. Sabemos que com os corpos energéticos em harmonia também temos nosso corpo físico físico em equil equilíbr íbrio io.. Mas Mas a saúde saúde pode pode esta estarr relac relacion ionada ada em apen apenas as sermo sermoss nós nós mesmos. Não a identidade definida pelo condicionamento social e nem a máscara ou personalidade secundária que adotamos para atender as expectativas dos outros. Seria o Eu, a personalidade primária, que expressa singularmente tudo o que podemos ser. Essa personalidade que nos trás a capacidade de participar plenamente dos ritmos da vida e de sentirmos a pulsação vital da Natureza bater dentro de nós. Podemos dizer que saúde é a aceitação aceitação da vida com todas as suas imperfeições imperfeições e contradições. Citando Patrícia Kaminski (KAMINSKI, 1997, p.5): “[...] saúde é uma expansibilidade do ser, o qual se fortalece ao abraçar todas as experiências, ao invés de tentar suprimir a limitação, a dor ou o sofrimento [...]”.
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Para alcançarmos essa premissa, é possível realizar uma associação entre as técnicas de Terapia Corporal Neo-reichianas, através do seu trabalho direto sobre o corpo e as emoções; com as essências florais; que representam uma maneira de se nutrir e sustentar a saúde com as forças benéficas da Natureza.
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3 – ESSÊNCIAS FLORAIS



3.1 – PERSPECTIVA HISTÓRICA  As plantas são fundamentais para a vida na Terra. Não só por serem essenciais essenciais para a sobrevivência da vida humana na função de converter o dióxido de carbono em oxigênio; oxigênio; como também por serem usadas desde o princípio dos tempos como fonte de nutrição e abrigo. Todas as culturas e civilizações têm utilizado as plantas com o propósito de cura. Desde enfeitar com elas os quartos dos doentes e enterrar seus mortos, até extrair  tinturas de ervas utilizando suas raízes e flores. Relatos de culturas como as dos Egípc Egípcio ios, s, Malai Malaios os e Afric African anos os afirm afirmam am que esse essess povo povoss utili utiliza zava vam m as flore floress para para trata tratarem rem seus seus dese desequi quilíb líbrio rioss emoc emocio ionai nais. s. Os Aborí Aboríge gene ness Austr Australi alian anos os també também m obtinham efeitos benéficos de uma essência floral comendo a flor inteira. A essência, neste caso em forma de orvalho e potencializada pelo sol, era então consumida  juntamente  juntamente com a flor. Outras vezes, quando a planta não era comestível, comestível, eles sentavam-se entre um grupo dessas flores para absorver as vibrações curativas da mesma. O uso das flores para a obtenção de cura era tido como um ritual de grande prazer. No tempo em que nós humanos vivíamos mais próximos da natureza, era possível aprendermos os dons de cura que nosso meio nos oferecia. Hoje a extração de tinturas das partes de uma planta como raízes e flores, é a base das modernas drogas terapêuticas ocidentais. Embor Embora a haja haja regis registro tross no folcl folclore ore de vário várioss povo povoss sobre sobre as propri propried edad ades es curativas das flores, foi no século XVI que um dado mais preciso foi registrado. O grande curador curador e místico Paracelsus, Paracelsus, recolhia orvalho das flores bem cedo pela manhã e dava-o, gota à gota, aos seus pacientes para tratar seus desequilíbrios emocionais. Para os antigos Herboristas, a compreensão das propriedades curativas das plantas era baseada na “Doutrina das Assinaturas”, ou seja, alguma peculiaridade da planta, como seu formato formato,, cor, cor, crescime crescimento, nto, aroma aroma ou gosto, gosto, indicav indicava a suas suas proprie propriedad dades es curativas. curativas. Por exemplo, a casca do tronco do Willow (árvore Chorão) alivia as dores do
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reumatismo que que aumentam aumentam quando o tempo fica fica úmido – a árvore árvore cresce em lugares lugares com muita água por perto. De algu alguma ma form forma, a, pode podemo moss dize dizerr que que o conh conhec ecim imen ento to das das prop propri ried edad ades es cura curatitiva vass das das essê essênc ncia iass flor florai aiss foi foi quas quase e esqu esquec ecid ido o ness nesses es últi último moss sécu século los, s, espe especi cial alme ment nte e no mund mundo o ocid ociden enta tal.l. Entr Entret etan anto to,, no sécu século lo XX, XX, um frag fragme ment nto o relativamente pequeno em termos de história da humanidade, o pioneiro moderno das essências florais Dr. Edward Bach, trouxe de volta o uso da medicina das flores.



3.2 – BACH – UMA BREVE BIOGRAFIA



Dr Edward Bach - como o vemos através da imagem mais conhecida de todos Fonte: www.essenciasflorais.com.br 



Edward Bach foi um médico inglês, nascido em Moseley, na Inglaterra em dia 24 de setembro de 1886. Essa região da Inglaterra abrigou no passado a cultura celta, a qual guardava tradições religiosas ligadas à natureza. Os celtas se relacionavam com as forças sutis ou espirituais da natureza em seu cotidiano. Na adolescência trabalhou na usina de cobre de seu pai e já observava as doen doença çass dos dos operá operário rios, s, os recur recurso soss prec precár ários ios e a restr restriçã ição o de trat tratame amento ntos; s; que que acabavam levando sempre à abordagens precárias que atendiam apenas as queixas. Tocado por essas questões, Edward Bach tomou a decisão de se tornar médico e se
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propôs a encontrar um método simples de cura verdadeira que tranqüilizaria as mentes e o corpo. Após se formar médico, logo passou a trabalhar como bacteriologista, numa época em que a medicina avançava em grandes estudos sobre imunologia. Bach descobre vacinas que eram preparadas com vários tipos de bactérias e os resultados obtidos foram além de sua expectativa. Mais tarde ele usou dessas vacinas para tratar  a grande epidemia de gripe espanhola, salvando milhares de vidas dentre as tropas militares. Durante a epidemia ele se questionava: questionava: Porque uma parte da população população adoece e sucumbe e outra parte continua saudável? Com tantos infectados, já que era uma infecção poderosa, porque alguns ficaram intactos? Sua experiência clínica já havia demonstr demonstrado ado a diferen diferença ça de atitude atitude emocion emocional al que seus seus pacient pacientes es demonstr demonstrava avam m diante da doença doença e esta atitude influenciava influenciava o prognóstico. prognóstico. Após a 1° Guerra Mundial, Edward Bach adoece seriamente, e sofre uma cirurgia que nem seus colegas médicos acreditavam que ele poderia se recuperar. Mas logo que pode, voltou ao trabalho de maneira mais intensa do que antes. Trabalhou dia e noite sem perceber que o tempo passava, até que se percebeu mais forte e saudável com já mais fora. E este foi um elemento em sua vida que lhe mostrou o caminho que deveria percorrer, ou seja, o envolvimento apaixonado por um propósito nos faz fortes e livres de doenças. Em 1919 1919,, ele ele ingr ingres essa sa no Hosp Hospitital al Home Homeop opát átic ico o de Lond Londre ress aind ainda a como como patologista e até então, suas vacinas eram administradas por injeções subcutâneas. Ao entrar em contato com a obra de Hahnemann, muda o modo de preparo de suas vacinas, para que essas fossem administradas administradas oralmente. E aí inicia o seu caminho em direção ao sutil. Na década de 20, Dr. Bach já era um médico homeopata reconhecido e desenvolveu desenvolveu os 7 nosódios de Bach , que eram usados para tratar diferentes tipos de doença doença e que até hoje hoje são usados usados pela homeopat homeopatia. ia. Cada nosódio nosódio era ofereci oferecido do de acordo com os problemas emocionais do paciente. Uma descoberta importante para Bach, que tratava indivíduos e não enfermidades físicas somente. Ele foi notando que não importava a doença física em si, pois o problema não era de origem física e sim de orig origem em emoc emocio iona nal.l. Perc Perceb ebeu eu que que paci pacien ente tess sob sob o mesm mesmo o esta estado do emoc emocio iona nall nece necess ssitita avam vam do mesm mesmo o remé remédi dio. o. Come Começo çou u entã então, o, a rece receititar ar com com base base no
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temperamento do paciente e obteve êxito. Assim ele teve a convicção de que precisava tratar dos pacientes e não das doenças. Cons Consta ta que que por por volt volta a dos dos seus seus 42 anos anos,, Edwa Edward rd Bach Bach part partic icip ipav ava a de um banq banque uete te e esta estava va ente entedia diado. do. Então Então,, passo passou u à se dive diverti rtirr obse observa rvand ndo o os outr outros os convidados; começando a ver como as pessoas se encaixavam em tipos específicos. Já tinha ciência disso como médico, e passou a noite tomando nota dos tipos de pessoas que podia identificar e teve seu primeiro insight sobre os temperamentos, que mais tarde descreveria como os “12 estados mentais”. Pouco tempo depois, foi ao camp campo o e colh colhe eu amos amostr tra as de pla plantas ntas para para subs substititu tuir ir os nosó nosódi dios os (que (que são são medicamentos medicamentos preparados com produtos produtos patológicos, patológicos, vegetais ou animais) por plantas, utilizando ainda o mesmo processo de diluição e dinamização da homeopatia. Obteve bons resultados. resultados. Ainda não satisfeito com as descobertas, pois o método homeopático, homeopático, para ele, não era tão simples como o que buscava, queimou os trabalhos já realizados e abandonou seus dois laboratórios e o famoso consultório. Deixou sua fama na sociedade sociedade de Londres e foi para o País de Gales; passando passando a viver em plena natureza, camin caminha hando ndo em busc busca a do suces sucesso so de suas suas pesq pesquis uisas as.. Conta Conta-se -se,, que que ao deixa deixar  r  Londres, Londres, por engano trocou a mala em que levava seus instrumentos instrumentos de pesquisa pela mala de sapatos. Como nada é por acaso, descobriu que esses seriam os instrumentos necessários necessários na sua nova fase de pesquisa: sapatos para percorrer os campos ingleses em busca de plantas que curassem as dores da alma humana. Em uma de suas caminhadas pela natureza, em 1930, notou que o sol agia nas gotas de orvalhos sobre as pétalas, extraindo das flores sua energia curativa. Logo esse orvalho era de poder curativo. Passou a coletar o orvalho antes que evaporasse das flores e a experimentar em si mesmo, descobrindo a força curativa de cada planta especificamente. Entre 1930 e 1932, Bach encontrou e preparou as essências florais daqueles que ele mesmo denominou de “Os Doze Curadores” que são: •



IMPATIENS



•



MIMULUS



•



CLEMATIS
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•



 AGRIMONY



•



CHICORY



•



VERVAIN



•



CENTAURY



•



CERATO



•



SCLERANTHUS



•



WATER VIOLET



•



GENTIAN



•



ROCK ROSE



Escreveu o tratado “Cura-te a ti Mesmo” e já tinha sucesso no tratamento de seus pacientes com seus novos elixires. Escreveu vários artigos em periódicos ligados a Homeopatia e o livro “Liberte-se”, obra em que fala com simplicidade a respeito de como o homem pode aprender aprender a usar a sua intuição e a confiar em si mesmo e em sua orientação interior, tornando-se assim útil, saudável e feliz. Sofreu, nessa época, grande pressão dos médicos em relação ao seu método terapêutico. Pregava que qualquer pessoa poderia fazer uso dos remédios. Com isso, quase perdeu o título de médico e ainda recebeu um processo ético. Trab Trabalh alhan ando do com com as essê essênci ncias as dos dos Doze Doze Curad Curadore ores, s, perc percebe ebeu u que que alguns alguns pacientes não apresentavam muito progresso, mesmo sabendo que tinha identificado corretamente o seu tipo de temperamento e o floral específico. Percebeu que algumas pessoas pessoas tinham estados crônicos, ou seja, já haviam sofrido doenças doenças ou desequilíbrios desequilíbrios em suas suas vida vidass por por tant tanto o tempo tempo,, que este estess esta estados dos torn tornar aramam-se se profun profunda damen mente te enra enraiza izado doss e crist cristali aliza zado dos. s. Porta Portando ndo,, Dr. Bach Bach identi identific ficou ou mais mais quatr quatro o flora florais is que chamou de “Os Quatro Auxiliares” e que definia a sua indicação assim: “... pessoas que se acostumaram à doença num tal grau que esta se torna parte de sua natureza.” 



(CARTER, 2005, p.77). Depois acrescentou acrescentou mais três essências e compôs então os “7  Auxiliares”  Auxiliares” . Sugeriu que se poderia iniciar os tratamento com os 7 Auxiliares Auxiliares para que tirassem o indivíduo do seu estado de estagnação e impulsioná-lo para uma atividade totalmente nova. Voltariam, então para as suas dificuldades originais de seu tipo de temperamento, e então poderiam ser auxiliados pelos Doze Curadores.
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Os “7 Auxiliares” são: •



GORSE



•



OAK



•



HEATHER



•



ROCK WATER



•



VINE



•



OLIVE



•



WILD OAT



De tempos em tempos Bach escrevia sobre a responsabilidade dos pacientes em analisar suas próprias vidas para achar as causas da sua doença.  Após ter desenvolvido desenvolvido a tão conhecida conhecida fórmula “Rescue Remedy” que é uma composição para casos de emergência e trauma, pôde utilizá-la pela primeira vez para ajudar dois homens feridos num naufrágio no litoral da Inglaterra. Inglaterra. O resgate resgate demorou e um dos homens chegou à terra inconsciente. Recobrou a consciência quando o Dr. Bach umedeceu seus lábios com o floral. As essências são: •



IMPATIENS



•



CLEMATIS



•



ROCK ROSE



•



STAR OF BETHLEHEM



•



CHERRY PLUM



Depois de muito andar por campos ingleses acreditando já estar pronto o seu sistema de cura, em 1934 fixou residência na vila Sotwell e alugou uma casa com o nome de “Mount Vernon”. Atendia então, aos seus clientes e cuidava do seu jardim. Mas no início da primavera de 1935 sentiu o impulso de retomar, mais uma vez, o seu trabalho de pesquisa e desta maneira deu início à descoberta de mais uma série de essência florais que denominou de “Os 19 complementares”.
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O que que levou levou 6 anos anos para para a desco descobe berta rta das das prime primeira irass essê essênci ncias as,, basea baseada da na observação das plantas, dos temperamentos e de estados emocionais advindos de doenças à muito tempo instaladas; esse grupo foi descoberto em 6 meses, sendo quase uma flor por semana. semana. Seu gasto energético energético com esse rápido trabalho foi grande, deixando-o enfraquecido. Nora Weeks, sua mais devotada e incansável assistente, relata que ele vivenciava os estados mentais antes de encontrar as flores que iriam curá-lo. Mas, apesar de enfraquecido e esgotado pelo seu trabalho, ele continuava cuidando de todos que lhe pediam ajuda e sempre apresentava um sorriso, procurando dar felicidade e alegria à seus próximos. Para ele, esse era o caminho da cura. Dizia: “[...] A vida não nos exige grandes sacrifícios...pede-nos apenas para fazermos nossa viajem com alegria no coração e para sermos uma bênção para aqueles que estão ao nosso redor [...]”.



Tendo realizado a descoberta deste sistema simples de cura, composto de 38 florais e que já estava na natureza para equilibrar o estado mental das pessoas, ele pediu que prosseguissem seu trabalho. E, em 27 de novembro de 1936, Bach morreu durante o Centre”, responsável pela sono, em "Mount Vernon". A casa passou a ser o “Bach Centre”, realização e pela distribuição das essências florais.  Após a morte do Dr. Bach, poucas pesquisas foram feitas a respeito das essências essências florais. Uma grande veneração foi criada na Inglaterra em torno dos florais de Bach, consider considerand ando o as 38 essência essênciass com únicas. únicas. Mas hoje, hoje, 70 anos após, após, é sabido sabido que essas essências pioneiras não tratam de algumas áreas tão importantes e relevantes para a sociedade sociedade moderna m oderna,, como: a sexualidade, sexualidade, comunicação, criatividade, criatividade, habilidade habilidade de aprendizado, espiritualidade, etc. Entretanto, nos últimos dez anos ou mais, pesquisas têm sido desenvolvidas ao redor do mundo todo, e vários outros sistemas de florais foram descobertos como os florais da Califórnia, da Austrália, do Pacífico, de Minas, de Saint Germain, da Mata  Atlântica,  Atlântica, etc. Cada sistema com com uma proposta proposta diferente diferente para ajudar o indivíduo. indivíduo.
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 A “Flower Essence Essence Society” Society” conhecida conhecida como FES, é uma organização organização de âmbito mundial; composta por profissionais profissionais de saúde e leigos interessados no assunto, que se dedicam ao desenvolvimento da terapia floral. É uma preocupação desta organização poder criar uma forma de pesquisa única no desenvolvimento de novos florais, bem como construir uma ponte para a compreensão entre a linguagem arquetípica da planta e a correspondência que há na linguagem da alma humana. 3.3 – O QUE É UMA ESSÊNCIA FLORAL  As essências essências florais são um preparado preparado natural ou extratos extratos líquidos sutis de flores, geralmente ingeridos por via oral; utilizados para tratar profundas questões do bem-estar emocional da alma e da saúde do corpo-mente (KAMINSKI, 1997, p.3). Elas facilitam o diálogo entre a alma humana e a alma da natureza e são consideradas como um presente de amor amor do reino vegetal vegetal para apoiar apoiar os seres humanos humanos na sua jornada de transformação e evolução. Podemos considerar as essências florais como remédios vibracionais, embora as plantas das quais são extraídas, possuam em sua estrutura princípios fitoterápicos ativos. Porém, mesmo sendo muitos deles amplamente conhecidos, esses princípios não são encontrados nas essências. Uma “essência” também é, por definição e por sua natureza, o valor intrínseco de algo, ou seja, o seu “estado de ser”. É a manifestação manifestação física do Espírito em cada forma física, e revela-se como uma freqüência ou vibração em todas as coisas vivas. Uma essência floral também é, portanto, a impressão energética da força vital de uma determinada planta. E é este padrão energético que sublinha a diferença entre uma rosa e uma margarida, entre um caracol e uma estrela-do-mar.



3.4 – COMO SÃO PREPARADAS AS ESSÊNCIAS FLORAIS Em geral as essências florais são preparadas a partir de flores silvestres ou flores intactas de jardim, no auge de sua florada, nas primeiras horas da manhã quando



 26



a plant planta a ainda ainda está cheia cheia de orval orvalho. ho. A maior maior parte parte dos flora florais is é prepa preparad rada a em ambientes selvagens, mas existem também jardins orgânicos em plena vitalidade, onde florais de plantas cultivadas também são ocasionalmente preparados. Em um dia de sol pleno, nas primeiras horas da manhã, o produtor vai ao encontro de plantas silvestres, que estão na plenitude de sua florada e em seu habitat natural. Neste mesmo local, com uma vasilha de cristal cheia de água da fonte muitas veze vezess enco encont ntrad rada a nas nas proxi proximid midad ades es,, o produ produto torr depo deposit sita a flore floress em quan quantid tidad ade e suficiente para cobrir a superfície da água. Por algumas horas, sob a luz plena do sol, as flores irão transferir transferir informações vivas e absolutamente absolutamente singulares para a água que, como como solve solvente nte unive universa rsal,l, guar guarda da essa essa memór memória ia.. O padrã padrão o ener energét gético ico da plant planta a é transferido para a água pela ação da luz do sol. A água então, fica impregnada com a energia de uma vibração específica e pode ser usada para corrigir desequilíbrios nos campos energéticos do ser humano. No caso dos florais, somente a flor é utilizada na preparação das essências, pois é nela que se encontra uma maior concentração da energia vital da planta. A preparação de uma essência floral com qualidade, requer: uma cuidadosa atenção à pureza do ambiente, à vibração e potência das flores, às condições meteorológicas, e um estudo sensível das propriedades físicas e energéticas da planta ao longo dos seus ciclos de crescimento.



Essência floral preparada pelo método solar – fonte: www.essenciasflorais.com.br 
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Pass Passad ada a algu alguma mass hora horas, s, as flor flores es são são devo devolv lvid idas as a terr terra a e brandy  é acrescentado à água na mesma porcentagem, para que haja a preservação dessa água, obtendo-se a Essência Mãe.  A Essência Essência Mãe é conservada conservada em vidros âmbar, protegidos da luz e do calor excessivos. Um cuidado especial é devotado à preservação das Essências Mãe, pois cada uma é a matriz, a partir da qual muitas E ssências Estoque (floral concentrado) são preparadas. A solução estoque, é obtida a partir da diluição de 2 gotas da essência mãe em mais água e brandy. A partir de um vidro de solução estoque , muitos vidros de floral em diluição de uso são preparados. São esses florais em diluição que são preparados nas farmácias especializadas e utilizados pela população.  Algumas espécies espécies de flores que crescem em lugares lugares ou épocas épocas de pouco sol, são preparadas preparadas através do método de fervura ou “boiling”. A água da fonte, juntamente com as flores, é fervida por algum tempo e o restante da preparação ocorre da mesma forma que no método solar.
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4 – A ESCOLHA DE UMA FLOR



Campo da Pink Everlasting - Floral da Living Essences da Austrália - foto Living Essences da Austrália – Fonte: www.essenciasflorais.com.br 



Um dos motivos que levou Dr. Bach buscar novas formas de tratamento, era a idéia de obter um sistema de cura que fosse delicado e inofensivo. Então decidiu procu procura rarr plant plantas as selva selvage gens ns,, que ainda ainda cres crescia ciam m nos nos campo camposs da Ingla Inglate terra rra,, para para prepa prepara rarr flora florais is que que curar curariam iam doen doença çass da alma alma sem sem causa causarr dano danoss e que foss fossem em agradáveis de tomar. Escolheu plantas que nunca haviam sido usadas para cura no passado ou as que não eram mais utilizadas; e estudou cada detalhe como : sua forma, estrutura, formação da raíz, onde cresciam, sua cor e o número de pétalas. Mantinha um registro abundante dos seus hábitos e características. Optou por ignorar variedades de plantas mais primitivas, cactos, algas marinhas, plantas venenosas e as que são usadas como alimento. “[...] Todas as essências são preparadas a partir de lindas flores, plantas e árvores da Natureza, sendo que nenhuma delas é venenosa nem causa qualquer dano, não importando a quantidade tomada”.(Escritos selecionados de Edward Bach – p. 173)
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Em seus escritos, pode-se ler que ele sentia que uma determinada planta era adeq adequa uada da para para a cura cura de cert certos os esta estado doss de ânim ânimo, o, ao obse observ rvar ar toda todass as suas suas características. Dr. Bach uniu as características da planta aos tipos de temperamento humano humano perfeita perfeitament mente e reconh reconhecív ecíveis. eis. Sua sensibi sensibilida lidade, de, aliada aliada ao conhec conhecimen imento to de teorias anteriores que falavam da assinatura e dos gestos das plantas estudadas e dese desenv nvol olvi vida dass por por Para Parace cels lso o e Goet Goethe he,, o levo levou u a uma uma obse observ rvaç ação ão deta detalh lhad ada, a, minuciosa e amorosa das flores. Hoje Hoje esse esse estud estudo o das das flore floress conti continua nua pela pela Flowe Flowerr Esse Essence nce Socie Society ty (FES (FES), ), responsáveis por uma gama enorme de essências forais da Califórnia, que abriram a poss possib ibililid idad ade e de trat tratar armo moss de tema temass da vida vida mode modern rna, a, da vida vida urba urbana na,, dos dos relacionamentos, da comunicação, das questões referentes ao feminino e masculino e sexualidade. A pesquisa das essências florais envolve o estudo das plantas usadas no prepa preparo ro e o estud estudo o das das expe experiê riênc ncias ias das das pess pessoa oass que que as utiliz utilizam. am. A abor aborda dage gem m científica usada é inspirada nos ensinamentos de Rudolf Steiner da Antroposofia e na ciência natural de Goethe, que tem uma concepção similar à Doutrina das Assinaturas de Paracelso que consiste na idéia de que: “[...] A Terra, enquanto palco destinado por Deus para a caminhada do homem para a sua salvação, encontrar-se-ia cheio de animais, vegetais e minerais úteis para o homem, nomeadamente para o seu tratamento, que aí teriam sido colocados pelo Criador  para o seu usufruto, e que teriam sido devidamente marcados, assinados, através da sua forma, cor, textura, para que o homem reconhecesse a sua utilidade e a grandeza divina [...]” (



O poeta e cientista natural Johann Wolfgang von Goethe conseguiu ver a relação da parte com o todo, perceber uma unidade subjacente dentro da diversidade dos fenômenos naturais. Seus primeiros trabalhos científicos foram voltados à geologia e ele se conv conven enceu ceu de que, que, ocult ocultas as nos nos estr estrato atoss geol geológ ógico icoss das das monta montanha nhass que que estudava, estavam as histórias profundas que a natureza tinha para contar. Reich, em “A Função do Orgasmo” (REICH, 1975, P.128) também compartilhava da mesma idéia em relação às estratificações dos depósitos geológicos com a estratificação da couraça do caráter, pois também considerava que esta continha história solidificada. Os estudos
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posteriores de Goethe desenvolveram-se bastante em relação à Natureza viva e em especial, às plantas. Era um perspicaz observador da miríade de detalhes da vida vegetal, com o intuito de descobrir os princípios unificadores. Ao invés de considerar  apenas suas partes, Goethe olhava para a totalidade da planta, seu desenvolvimento ao longo do tempo e suas relações dinâmicas com as outras formas e processos vegetais. Ele via as plantas não como formas estáticas, mas como uma expressão dos processos processos dinâmicos de mudança contínua, contínua, existindo tanto no tempo como no espaço. espaço. Em vez vez de ver ver o flor flores esci cime ment nto o e a frut frutifific icaç ação ão de uma uma plan planta ta como como um mero mero mecanismo de propagação, Goethe os via como uma dança de expansão e contração, expressa de uma nova maneira em cada estágio de crescimento da planta. Desenvo Desenvolveu lveu o conceit conceito o de Urpflanze, a Planta Arquetípica, e foi capaz de perce percebe berr a fluide fluidezz das das forma formass dos dos sere seress vivos vivos como como uma expre express ssão ão de padrõ padrões es etéricos e leis cósmicas subjacentes. A essas formas e processos deu-se o nome de gesto ou gestual  da planta ou animal. É com esse conceito de gestual gestual da planta planta



associado associado ao pensamento científico-espiritual científico-espiritual de Steiner, Steiner, que hoje as pesquisas florais avançam.



4.1 – “LEITURA CORPORAL” OU GESTUAL DA PLANTA O processo de escolha de uma planta para uma determinada essência floral , nos moldes realizados pela FES, inicia-se com a observação observação disciplinada dos aspectos físico físicoss da planta planta,, como como sua sua cor, cor, forma forma,, hábit hábitat at,, padrõ padrões es de cresc crescime imento nto e ciclos ciclos sazonais. Basicamente é a observação das características físicas da planta e sua relação com o ambiente. Esses dados são registrados em um diário e gradualmente o observador vai criando uma imagem interior da planta, começando a entender a sua natureza essencial. Esta etapa é muito semelhante à observação que os terapeutas corporais neo-reichianos fazem durante uma leitura corporal; observando a postura de um paciente, paciente, suas expressões expressões faciais, o modo como se movimenta, movimenta, como se expressa expressa e como se relaciona com o ambiente, na intenção de compreender algo sobre o seu mundo interno e sua essência.
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 Assim como é prematuro prematuro atestarmos que conhecemos uma pessoa com apenas alguns encontros, o mesmo se dá em relação a uma planta. É preciso desenvolver um relacionamento ao longo do tempo com qualquer planta que se quer conhecer. É



importante o conhecimento do desenvolvimento da planta em questão em relação ao seu hábitat, em relação às outras plantas, com o mundo animal, com os ciclos das estações do ano e com as mudanças ambientais. A mesma analogia se dá em relação ao que precisamos saber em de um paciente: como é sua família, como é a sua relação com a família, com os amigos, amigos, no ambiente de trabalho, etc.  A planta é um ser no tempo, portanto portanto é preciso conhecê-la conhecê-la em todos os seus processos formativos; desde a semente, seu desenvolvimento em raiz e broto, as folhas, os botões e finalmente a flor. Continuando Continuando no seu processo processo com a fertilização, fertilização, a queda das flores, o amadurecimento dos frutos e no recomeço do ciclo voltando às sementes. Conseqüentemente, é preciso conhecer mais do que a flor no momento da floração, pois uma essência floral não é apenas um extrato da substância da flor e sim uma destilação de todo o ser da planta. Stanley Keleman em “Realidade Somática” (KEL (KELEM EMAN AN,, 1994 1994,, p.13 p.13)) diz: diz: “[.. “[...] .] que que o indi indiví vídu duo o e seu seu proc proces esso so vita vitall são são um continuum de expe experiê riênc ncias ias que que vão vão do celul celular ar ao socia social.l. E esse essess even eventos tos estão estão



entrelaçados e conectados num padrão de continuidade que tem forma e que busca forma forma [...]” [...]”.. Quan Quando do Kele Keleman man diz que a reali realida dade de somát somática ica expre express ssa a o proc proces esso so formativ formativo o universa universall da experiê experiência ncia,, podemos podemos ampliar ampliar essa essa concepç concepção ão também também em relação às plantas. Pois somados ao seu aspecto físico, a forma com que a planta passa por cada fase do seu desenvolvimento, como age em relação ao clima de cada estação do ano, como se dá sua relação com os animais, em que habitat vive, suas propriedades propriedades medicinais, podemos definir quais são as propriedades propriedades sutis desta planta e com quais propriedades sutis da alma humana se relacionam.



4.2 - SINTONIA Neste estudo também entra o processo de sintonia com a planta, que se inicia no estudo da dimensão física e gradualmente vai tornado-se metafísica. Essa sintonia é
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bastante conhecida pela Psicologia Biodinâmica na relação terapeuta-paciente; aonde o terapeuta procura entrar em sintonia num nível mais sutil com o seu paciente, para poder percebê-lo e entendê-lo melhor durante uma sessão de terapia. Para ser precisa e exata, essa sintonia deve ser construída sobre o alicerce da observação física e as outras características já citadas anteriormente.



4.3 - IMAGINAÇÃO Segundo a descrição da Patrícia Kaminski (KAMINSKI, 1997, p. 37), em seguida vem o estágio da imaginação, no qual o observador começa a formar uma imagem interior daquilo daquilo que é observado observado (p. ex: a raiz, a folha, folha, a flor, o movimento de semente semente a fruto, o fruto,a fertilização, etc), permitindo que esta imagem vá se modelando à medida que a planta vai se desenvolvendo no tempo e em suas relações com outras formas vegetais.



4.4 - INSPIRAÇÃO O próximo estágio é o da inspiração, no qual há uma escuta interior, por parte do observador, das qualidades que se expressaram no processo anterior.



4.5 - INTUIÇÃO E por último, segue o estágio da verdadeira intuição, que consiste numa fusão direta com a planta. Durante essa fusão, as qualidades da planta são experimentadas como uma realidade interior no observador. Esse processo completo tem de ser repetido muitas e muitas vezes, até que a pessoa desenvolva a sensibilidade e clareza para compreender a mensagem da alma da planta. E esse estudo deve se tornar tão flexível e fluido como o próprio processo de
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crescimento da planta. Assim como é fácil interpretarmos mal uma pessoa porque não dedicamos tempo suficiente para aprender com ela, escutar a sua história de vida ou até porque projetamos sobre ela nossas conjecturas subjetivas, também é muito fácil ao observador observador distorcer a sua relação com as plantas. plantas. Se não estamos familiarizados familiarizados com a observação das plantas, podemos ter dificuldades dificuldades em estabelecer estabelecer a diferença diferença entre o que é realmente significativo a respeito de uma determinada planta e o que é uma propri propried edad ade e comum comum a muita muitass planta plantas. s. É basta bastante nte fácil fácil simpl simplifi ifica carr em demas demasia ia o processo de descoberta do gestual  das plantas. O observador deve estar preparado para observar e experimentar muitas plantas, durante anos e anos, até ser capaz de realmen realmente te compree compreende nderr o gesto gesto arquet arquetípico ípico e a corres correspond pondent ente e essênc essência ia de uma determinada planta.
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Para dar uma dimensão prática prática do que abordamos abordamos acima, e associando a leitura da planta a uma análise corporal e emocional do indivíduo, citaremos alguns exemplos de essênc essências ias florais, florais, suas suas caracte característ rísticas icas,, proprie propriedade dadess e ações, ações, segundo segundo Raquel Raquel Carter: •



MIMULUS (mimulus guttatus)



Floral Mimulus – Fonte: /gallary.cvet.info/



Mimulus cresce nas margens de regatos limpos, agarrada onde há pouco solo e nenhuma segurança para crescer. Ela não escolhe um lugar seguro para viver, apesar  de ser uma planta pequena e delicada. Mas acredita na vida, pois suas sementes caem na água sem nenhuma preocupação em saber se terão algum lugar para crescer. O lado positivo de Mimulus acredita que a natureza vai levar suas sementes e as acolher  em algum outro lugar rochoso. Sua flor amarela desenhada com pequenos pontinhos vermelhos, pura e luminosa, expressa esta fé na vida, a liberdade de esquecer os medos interiores e desenvolver desenvolver empatia pelos outros. Suas pequenas raízes fincam-se fundo no cascalho. Agüenta firme e sobrevive nos lugares mais perigosos.
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 As pessoas que precisam precisam da essência Mimulus podem parecer parecer calmas, pois seu medo medo é inte intern rno o, e não não têm têm temp tempo o de pens pensar ar nos nos outro utross ou de expr expres essa sarr-se se abertamente. Mimulus pode ser muito corajosa e enfrentar situações assustadoras ou de pressão, sem medo. Mas ao mesmo tempo tem terror do escuro. As folhas e o caule desta planta são luminosos e brilhantes, indicando que seu medo pode ser interior, mas em seu exterior não têm aparência medrosa. Por isso, pode ser difícil identificar uma pessoa Mimulus logo de início. São pessoas que podem ter o desejo de fazer  bundy   jump, mas mas fica ficam m ater aterro rori riza zada dass se cham chamad adas as a fala falarr em públ públic ico. o. Isso Isso refl reflet ete e a



contradição desta delicada plantinha que escolhe crescer em um lugar vulnerável, agarrando-se à vida num espaço entre rochas, às margens de um rio enraivecido. Vivendo entre pedras, pedras, perto da água, Mimulus expressa expressa o sentido de perigo e medo na escolha de seu habitat. Corporalmente, as mãos e pés da pessoa Mimulus são freqüentemente frios, não têm calor suficiente. Sua energia está escondida e guardada dentro de si, já que estão concentradas em agarrar-se à vida em meio aos seus temores. Inspiram levemente o ar  e pouco oxigênio entra em seu sangue. Há uma falta generalizada de vivacidade quando se retraem. Este Este é um flor floral al bási básico co para para medo medo.. A pess pessoa oa que que prec precis isa a dest deste e flor floral al é hipersensível e vive com uma infinidade de pequenos medos relacionados ao cotidiano. Com o tempo, se esses medos não forem trabalhados e transformados, a alma vai se tornando ensombrecida e introvertida; à medida que se retira mais e mais das tensões da vida diária. Esta essência trás a força para o indivíduo ser suficientemente livre para amar a sua própria vida, experimentá-la com maior curiosidade, exuberância e alegria; não ser abarcado por seu próprio temor e ter simpatia pela vida dos outros.  As indicações básicas são : medo das coisas mundanas, doença, dor, acidente, acidente, pobreza, escuro, solidão, futuro, timidez. Ou seja, medos conhecidos.
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•



OAK (quercus robur)



Floral Oak – Fonte: www.feministlawprofessors.com



Oak é a flor do carvalho. O carvalho é o símbolo nacional da Inglaterra, a árvore sagrada dos druidas. Costuma alcançar alturas imensas, vive por séculos e séculos e é usado na fabricação de navios, catedrais, casas e móveis robustos.  A árvore dá alimento e abrigo a centenas de diferentes diferentes insetos. Algumas destas árvores cresceram tanto na largura que pessoas chegaram a viver no interior oco de seus troncos. O enorme tamanho da árvore contrasta fortemente com a flor  miúd miúda a e sem sem péta pétala lass usad usada a para para faze fazerr o flor floral al.. O velh velho o dita ditado do:: “Gra “Grand ndes es Carvalhos Carvalhos Crescem de pequenas Amêndoas” nos lembra de uma natureza natureza forte, perseverante e resistente. Estas árvores costumam ter galhos mortos e caídos ou troncos ocos, onde a madeira foi desaparecendo lentamente, mas mesmo assim continuam suas lutas. Ao analisar um carvalho, de uma certa distância, dá para perceber que as raízes abaixo da árvore são tão profundas e se abrem tanto quanto as partes acima da superfície. É esta fundação profunda e forte que torn torna a poss possív ível el a sobr sobrev eviv ivên ênci cia a da árvor rvore, e, até quan quando do part parte es de si se despedaçam ou morrem. Isto evidencia o estado de ânimo das pessoas Oak:
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duramente



por



longo



tempo,



e



carregam



enormes



responsabilidades nas costas, em detrimento de sua própria saúde física. E mesmo assim, não descansam e nem desistem. Irritam-se com sua doença e nunc nunca a pede pedem m ajud ajuda a aos aos outr outros os.. São São pess pessoa oass que que se doam doam dema demais is,, se desgastam desgastam demais, se desvitalizam e não têm consciência. A árvore do carvalho mostr mostra a esse esse compo comporta rtamen mento: to: mesmo mesmo quan quando do a madeir madeira a da árvo árvore re está está se desfalecendo, ainda assim faz nascer folhas.  A pessoa Oak Oak nunca culpa culpa os outros, outros, a responsabilidade responsabilidade é só sua. sua. Porém, as exigências e expectativas inflexíveis inflexíveis que esta pessoa impõe a si mesmo, com o tempo acabam por cobrar seu tributo à saúde física e à felicidade interior da alma. Até que finalmente ela é forçada pelas circunstâncias a reconhecer que não é o todo-poderoso. Pode até perder certas partes do seu corpo ou algumas de suas funções, e com isso têm que aceitar que não é possível carregar “o peso do mundo sozinha”.  A essência essência floral Oak ensina a essa pessoa os atributos atributos positivos positivos da entrega e da aceitação das próprias limitações, ensina a conseguir um maior  equilíbrio na sua visão de vida e compartilhar seus fardos.  As indicações indicações básicas são: para quem está lutando e batalhando batalhando intensamente para se recuperar ou se manter ligado às atribuições do cotidiano, aceitação, aceitação, entrega, entrega, exaustão e cansaço, rigidez, rigidez, responsabilidade, responsabilidade, sobrecarga, sobrecarga, trabalho, flexibilidade, apego. Devemos lembrar que não nascemos tipo Oak, pois esta essência não faz part parte e dos dos Doze Doze Cura Curado dore ress (tip (tipos os de temp temper eram amen ento tos) s),, e sim sim dos dos Flor Florai aiss  Auxiliares.  Auxiliares. Bebês não nascem com sentimentos de descrença descrença ou sentimento sentimento de que devem ser responsáveis por todos que os cercam. São estados que se desenvolvem através de experiências de vida, e que estão muito além de nossos temperamentos. É uma “doença” que se desenvolveu em resposta ao meio ambiente.
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IMPATIENS (impatiens glandulífera)



Floral Impatiens – Fonte: www.naturephoto.cz.eu



Impatiens é uma planta alta, que cresce rápido, chegando a dois metros em quatro meses. Tem um caule ereto, oco e rijo. O caule é de um verde forte com marcas rubras, como a cor vermelha vibrante dos rostos raivosos das pess pessoa oass que que qua quase expl explod odem em com com press ressão ão alta. lta. Suas Suas seme sement nte e fica ficam m armazenadas em uma vagem que, literalmente, explode com um “POP”, que as espalha por tudo, como a explosão de uma pessoa mal-humorada. Impatiens toma todo o chão ao seu redor e poucas plantas podem competir com ela. Cresce perto da água, em margens de rio. A planta também tem um cheiro forte e enjoativo, que enche o ar, tomando todo o espaço, assim como a irritável pessoa Impatiens, que preenche os ambientes com idéias fortes e impaciência. Essa energia violenta pode resultar em grandes conquistas, mas provavelmente não em circunstâncias harmoniosas. A flor desta planta tem uma cor vermelhopúrp púrpur ura, a, raiv raivos osa a e fort forte. e. Sua Sua form forma a é bast bastan ante te comp comple lexa xa e pouc pouco o usua usual;l;
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pendurada em perfeito equilíbrio de um fino caule, mas pronta a cair a qualquer  momento com qualquer distúrbio. São pessoas irritadiças, impulsivas, impetuosas,com rompantes de mauhumor. Andam com o corpo ligeiramente inclinado para frente, terminam a frase de quem está falando, lideram. Embora dotada de muita agilidade mental e extrema capacidade, a grande tensão interior e a excitabilidade de tal alma, conduz à vários estados de doença física.  A essência floral do Impatiens Impatiens ajuda a alma a aprender aprender a aquietar aquietar a atenç atenção ão,, a enco encontr ntrar ar equil equilíbr íbrio io e harmo harmonia nia,, a senti sentirr com com mais mais suavid suavidad ade e e sutileza as trocas que podem ocorrer com os outros ou com o mundo à sua volta.  Ajuda também a obter a calma para compreender compreender e perdoar perdoar os outros, que nem sempre são tão capazes quanto elas.  As indicações indicações básicas são: impaciência, impaciência, irritação, irritação, tensão, tensão, intolerância, intolerância, agressividade, raiva, comportamento desregrado, relação com o tempo.
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5 – COMO AGEM AS ESSÊNCIAS FLORAIS



 Assim como os remédios homeopáticos, homeopáticos, as essências essências florais têm uma natureza natureza vibracional. São altamente diluídas, sob o ponto de vista físico, mas contém um poder  sutil enquanto substâncias  potencializadas. Isso ocorre por incorporarem os padrões energéticos específicos de cada flor. Portanto, elas não agem devido à composição química do líquido ou pelo resultado de alguma interação bioquímica direta na fisiologia do corpo. Atuam, na verdade, devido às energias vitais provenientes da planta e que estão contidas na matriz à base de água. E são essas energias vitais que vão interferir  nos corpos energéticos humanos, aonde se encontram os registros, as sensações, as emoç emoçõe õess e os sent sentim imen ento tos. s. Essa Essa inte interf rfer erên ênci cia a se dá atra atravé véss do fenô fenôme meno no da ressonância. Semelhante ao fenômeno que acontece quando uma corda de violão soa



ao ser entoada uma nota correspondente, ou quando ondas de rádio atingem um cristal num aparelho radioreceptor. O cristal vibra ao absorver as ondas de alta freqüência e produz freqüências audíveis que são percebidas pelo corpo humano. A estrutura e a forma específicas das forças vitais transmitidas por cada essência floral, fazem ressoar  nos corpos energéticos humanos qualidades particulares na alma . Pode Podemos mos exemp exemplif lifica icarr a ação ação flora florall també também m pela pela holografia, fenômeno que consiste em uma fotografia com padrões de interferência de ondas luminosas, onde qualquer parte desta fotografia contém informações sobre o todo, e pode ser utilizada para para recri recriar ar a image imagem m tridi tridimen mensio siona nall origi origina nal.l. Atrav Através és dess desse e exemp exemplo lo,, pode podemos mos descrever a água que contém as flores como sendo a receptora de uma espécie de impressão holográfica das qualidades essenciais da planta. Cada gota dessa água contém a configuração completa do arquétipo da planta específica. Richard Gerber (GERBER, p. 205) trás uma descrição do trajeto específico que as essências florais percorrem, após serem ingeridas ou utilizadas como ungüentos através do corpo físico. Ele descreve, que a vibração das essências florais utilizadas passam inicialmente pelo sistema circulatório e se depositam a meio caminho entre este este e o siste sistema ma nerv nervoso oso.. Neste Neste ponto ponto,, a pola polarid ridad ade e exist existen ente te entre entre esse essess dois dois sistemas gera uma corrente eletromagnética que permite que a essência se desloque
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diretamente para os meridianos (canais de energia que percorrem o corpo, segundo a Medici Medicina na Tradic Tradicio iona nall Chine Chinesa sa). ). Saind Saindo o dos dos meridi meridian anos os,, a força força vital vital pene penetra tra nos nos diversos corpos sutis e chackras através dos nádis (comunicação (comunicação entre os meridian m eridianos os e cháckras) ou retorna diretamente para o corpo físico, ao nível celular, através de vários portais situados situados a meio do caminho entre os sistemas circulatório circulatório e o nervoso. O caminho das vibrações é determinado pelo tipo de essências escolhidas. Embora todo esse processo aconteça instantaneamente, geralmente leva algum tempo para que se possa sentir os resultados.
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6 – A NATUREZA BIPOLAR DAS ESSÊNCIAS FLORAIS



 À medida que nos familiarizamos com as propriedades das várias essências florais, descobrimos que elas abrangem uma ampla gama de qualidades humanas, muita muitass das das quais quais pare parece cem m contr contrad aditó itória rias. s. As polar polarida idade dess da alma alma també também m são são encontradas nos atributos de uma essência floral. Isso pode ficar confuso na hora de escolher qual essência devemos prescrever a alguém. As essências florais possuem uma natureza bipolar, que se expressa em seu trabalho tanto com o “problema” “problema” quanto com a “solução” de uma questão. Tanto com o lado “negativo” quanto com o lado “positivo” de uma emoção. Os aspectos “negativos” e “positivos” de qualquer questão ou emoç emoção ão são são como como os dois dois lado ladoss de uma uma moed moeda. a. O flor floral al atua atua no equi equilílíbr brio io,, forta fortalec lecen endo do no indivi individu duo o aque aquelas las quali qualida dade dess que que estã estão o fraca fracass ou bloqu bloquea eada dass e moderando as que estão em excesso. Podemos escolher, escolher, como exemplo, a essência floral VERVAIN VERVAIN para uma pessoa que exerce uma liderança autoritária ou para àquela pessoa fraca de liderança. A essência atua no desequilíbrio de um dos opostos trazendo o equilíbrio necessário. Portanto, na escolha das essências, é útil nos deslocarmos de uma perspectiva à outra outra,, a fim de obte obtermo rmoss um quad quadro ro mais mais compl complet eto o de como como as quali qualida dade dess das das essê essênci ncias as flora florais is pode podem m auxil auxiliar iar o pacie paciente nte em cada cada momen momento to espe específ cífico ico do seu seu processo.
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7 – FLORAL COMO FACILITADOR DA TERAPIA CORPORAL



"A doença é um conflito entre a personalidade e a Alma" Edward Bach



 As essências florais fazem parte de um campo emergente emergente de terapias terapias sutis, não invasoras e estimulantes da vida. Em associação com alguns conceitos da terapia corp corpor oral al,, é poss possív ível el util utiliz izar ar os flor florai aiss como como uma uma tera terapi pia a comp comple leme ment ntar ar à esta esta,, ampliando a promoção de saúde emocional e física dos pacientes que são atendidos no dia-a-dia na clínica de cada terapeuta. Pens Pensan ando do nos nos vário várioss siste sistemas mas flora florais is que exist existem em hoje hoje e nas nas suas suas vasta vastass indicações, podemos utilizar as essências de inúmeras formas na prática clínica, tanto para para ajuda ajudarr o pacie paciente nte ao longo longo do seu seu proc proces esso, so, como como prote proteger ger o tera terape peuta uta e equilibrar o ambiente ou setting terapêutico. Os florais podem ser indicados ao paciente ao longo de todo o seu processo. À medida que os conteúdos vão surgindo, é possível trabalhar emoções como medo, raiva raiva,, mágoa mágoa,, triste tristeza, za, sent sentime imento ntoss de rejei rejeiçã ção, o, aban abando dono no,, traiçã traição, o, sinto sintomas mas de angústia, ansiedade e dores físicas. Também atua bem no sentido de trazer para a consciência o que está causando o sintoma físico. O floral ajuda a tornar consciente o que ainda está inconsciente; sempre trazendo aquilo que está maduro para surgir, pois é uma energia inteligente. Sua atuação assemelha-se aos cuidados biodinâmicos no senti sentido do de traba trabalha lharr apena apenass a camad camada a que que se enco encont ntra ra madur madura, a, resp respeit eitan ando do o momento de cada paciente. Caso contrário, se o terapeuta fizer a indicação de alguma essência floral mais catártica com a intenção de trazer conteúdo, e o paciente não estiver preparado no momento ou se fizer uma má indicação; poderá acontecer um desequilíbrio muito grande ou a resistência poderá aparecer, tanto em sintomas físicos como emocionais; podendo resultar também em couraça secundária. Contamos, então com a experiência, o conhecimento e a sensibilidade de cada terapeuta. Pode-se utilizar essências que trazem flexibilidade à couraça muscular e de caráter, ajudando no vínculo terapêutico, possibilitando o paciente acessar conteúdos inconscientes e até à expressar e descarregar emoções antes reprimidas e antigas.
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Pode-se fazer uso quando a lembrança já está consciente ao paciente, mas ainda difícil de elaborar. Quando a expressão já ocorreu e o terapeuta sente a necessidade de trabalhar trabalhar na harmonização harmonização do paciente e na cicatrização cicatrização do trauma. Neste caso, existe uma abrangência grande de essências para traumas, desde um susto muito grande até feridas emocionais de traumas por abandono ou por abuso sexual. E ainda é possível oferecer uma essência da categoria emergencial, ao final de uma sessão intensa, para que o paciente volte para casa mais equilibrado. equilibrado. A cada camada trabalhada, trabalhada, é possível possível encontrar um floral para agregar à continuação do processo e auxiliar o paciente . Uma forma interessante de se utilizar os florais é coloca-lo no óleo ou creme para massagem. Utiliza-se o floral que o paciente está tomando no momento (usando (usando o corpo corpo físico físico para para chega chegarr ao campo campo sutil) sutil) ou outra outrass essê essênc ncias ias que que traba trabalha lham m dor, dor, harmoni harmonizaç zação ão do campo campo energét energético, ico, flexibi flexibilida lidade de das couraç couraças as corpor corporais, ais, limpeza, limpeza, equilíbrio e proteção. Caso o terapeuta não utilize óleo, pode-se passar o floral nas mãos e tocar o paciente  A harmonia e o equilíbrio equilíbrio do ambiente terapêutico terapêutico também são importantes. importantes. Manter uma vibração elevada da energia do setting  terapêutico terapêutico pode ajudar o paciente a sentir-se mais relaxado e solto na hora da sessão. Essências de limpeza também são importantes após uma sessão mais intensa e que o terapeuta sinta que o ambiente está com uma energia mais densa. Ajuda a elevar o padrão vibratório do ambiente para a entrada do próximo paciente. A sugestão é manter sempre no consultório ou clínica um spray spray com com essê essênc ncias ias que trab trabalh alhem em limpe limpeza za,, prote proteção ção e harmo harmoniz nizaç ação ão e que que o terapeuta possa aspergir sempre que sentir necessário (por exemplo: no início do dia de atendimento, entre os atendimentos e no final do dia também). Não se pode deixar de pensar também na proteção energética do terapeuta. Existem essências que trabalham a proteção do campo energético, separando energias que são do terapeuta das que são do paciente e vice-versa; evitando uma possível perda de energia do terapeuta, terapeuta, que pode ocorrer principalmente após um trabalho trabalho com toque.  As possibilidades possibilidades são são muitas no apoio à clínica clínica dos dos terapeutas terapeutas corporais. corporais.



 45



8 – CONCLUSÃO



Existe uma gama de sistemas florais com essências de indicações variadas, com os quais o terapeuta pode contar para auxiliar no seu trabalho. São sistemas florais que trabalham situações mais concretas, outros cuja abordagem é mais no corpo físico (dire (direta tamen mente te nos nos sinto sintomas mas), ), outro outross traba trabalha lham m mais mais a nível nível espir espiritu itual al,, à nível nível de sexualidade, outros a criança interna e muitos mais. São sistemas florais de todo o mundo, cada qual com uma determinada proposta. Cabe Cabe a cada cada tera terapeu peuta ta simpa simpatiz tizar ar e dese desenv nvolv olver er sinto sintonia nia com com os siste sistemas mas escolhidos para trabalhar.  As Essências Essências Florais Florais podem ser ser integradas integradas à prática prática das terapias terapias corporais corporais como como um importante facilitador, ajudando tanto ao paciente como ao terapeuta. Porque não contar com as flores como uma fonte de inspiração e cura, sendo uma maneira de nutrirmos e sustentarmos a saúde através das forças benéficas da natureza.
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